
 
 
 
 

Perda de Docentes 

Sistema de Ensino Público e Privado 

Baseado em dados do relatório Estado da Educação do CNE 

 
 
Docentes da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário 

 
 

 2013/2014 

Exerciam funções em escolas públicas e privadas da educação pré-escolar e dos três 

ciclos do ensino básico e do ensino secundário: 

                                                                                 141 250 docentes 

 

 A exercer funções em escolas públicas:   120.784 docentes 

 A exercer funções em escolas privadas:     20.466 docentes 

____________________________________________________ 

 

Relativamente ao início da década  

Diminuição de 43 907 docentes 

____________________________________________________ 

 

Este decréscimo registou-se sobretudo nos últimos quatro anos  

2010/2011 - 2013/2014   

O sistema de ensino perdeu 33 703 docentes. 

______________________________________ 

 
De 2004/2005 a 2013/2014 
 

Total de perdas de docentes no ensino público: 42.884 docentes 

 

Total de perdas de docentes no ensino privado:  629 docentes 

OS NÚMEROS DA EDUCAÇÃO 



 

O decréscimo do número de docentes ocorreu quer no ensino público quer no privado, 

nos diferentes níveis e graus de ensino, com exceção do 1º CEB, no ensino privado.  

 

 

De 2004/2005 a 2013/2014 

Apenas no ensino privado, no 1º CEB, se regista um aumento de 153 professores  

 

O grau e nível de ensino que perdeu mais professores foi o 3º CEB e Secundário: 

 Diminuição de 16 349 professores  no público  e 719 professores no ensino privado. 

 

Em número, o ensino público perdeu mais docentes que o ensino privado. 

 

 

O ensino público ganhou/perdeu professores por nível de ensino: 

Educação Pré-escolar: perdeu 1.457 docentes 

1º Ciclo: perdeu 12.558 docentes 

2º Ciclo: perdeu 12.520 docentes 

3º Ciclo e Secundário: perdeu 16.349 docentes 

 

Total de perdas de docentes no ensino público: 42.884 docentes 

 
 

 

O ensino privado ganhou/perdeu professores por níveis de ensino: 

Educação Pré-escolar: ganhou 197 docentes 

1º Ciclo: ganhou 153 docentes 

2º Ciclo: perdeu 260 docentes 

3º Ciclo e Secundário: perdeu 719 docentes 

Total de perdas de docentes no ensino privado:  629 docentes 

 



 

Em 2013/2014, estavam 28 214 professores no 1.º ciclo, menos 12 405 quando 

comparado com o ano letivo de 2004/2005.  

 

A diminuição é mais evidente no 3.º ciclo e secundário com uma redução de 16.349 

docentes no público e 719 no privado. 

 

Desde 2010/2011 até 2012/2013  

perderam-se 24.642 docentes. 

 

Em 2013/2014 

 perderam-se mais 9.061 docentes em relação ao ano anterior. 

 

De 2010 a 2014  

o sistema de ensino perdeu 33. 703 docentes. 

 

 De 2004 a 2014 

O sistema público e privado no seu conjunto perdeu 43.513 docentes. 

 
No seu relatório, o Conselho Nacional de Educação considera que este panorama 

poderá encontrar explicação na conjugação de diversos fatores, dos quais se podem 

referir os seguintes: 

 

 A quebra do número de alunos que frequentam o sistema de ensino 

 A reorganização dos agrupamentos de escolas, 

  As alterações curriculares 

 A redução dos horários zero  

 O número de docentes que se aposentaram. 

____________________________________________________ 
 

O Ensino Superior também não escapa a esta quebra: 

Entre 2005 e 2014, diminuiu em 11% o número de docentes no público politécnico e 

em 3% no público universitário. 

 



 

Em 2013/2014, a maioria dos docentes dos diferentes graus e níveis de ensino, 

público e privado, encontrava-se nas regiões Norte, Área Metropolitana de Lisboa e 

Centro.  

 

No ensino público, a região Norte destaca-se com o maior número, seguida da A. M. 

de Lisboa e do Centro, com exceção da educação pré-escolar.  

 

No caso do ensino privado, esta relação alterou-se ligeiramente dado que, neste 

caso, a A. M. de Lisboa apresenta o maior número, seguida do Norte e Centro, exceto 

no 3º CEB e ensino secundário em que o Norte apresenta o número mais elevado de 

professores (2 935).  

 

Por outro lado, a Região Autónoma dos Açores foi a que registou os valores mais 

baixos quanto ao número de docentes, exceto no 2º CEB em que o valor é superior ao 

da Região Autónoma da Madeira e do Algarve.  

 


